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Incorporando dífcrcntcs aborJa~cn, :igruccoU,~ic.u e ;ar,roílorcsr.:1h_' u~u 
intiltiplo de pisos ci.:olc',gicm e tfrnh:.n de 111;ancjo do rnlo, com(' rv.iç.w e 
espécies nmcapd.u e 11u11ejo !tm1rn1 .h·d ti., vid.1 ,clv.11;cm, curn novu rq;r.1 s 
d e acesso cufctivo e mo tlc rn:uuu1 n,m111u p.u.a o m.1ncjo , uucrH,h•d tJc 
complexos Cl'U\sh1c1111u ll<HcNt,ll~ e l,lodh1cnm, 'º"' IJ.nc 110• priocípim tb 
racio11alid,1dc n1ublc11t ,1 l. 

Atores · · ·. 1 • 
sociais para a construção de territórios .sustcnt.&VCIJ 

As experiências agrofl . . . . .. • 1 0 resta1s comunaánas no tvféx,co e as cxpencnci.u 02• reservas extrativistas n B ·1 - . - d · l 'd 
1 

0 ras1 sao exemplos da mvençao e raciona 1 · .lCICS Produtivas voltadas p • -
ara a apropnaçao sustentável da natureza no terreno 

conflituoso da ecologi l' · · · 'd d d 1 · ª po 1ttca, em que as terntonali a es os povos OC41S 
são confrontadas pelas estratégias de poder tecnoeconômicas do capital global. 
Por conseguinte, a população camponesa indígena de Los Chimalapas, que 
vive entre os eStados de Oaxaca e Chiapas, tem lutado para ganhar o controle 
de uma área de 600 mil hectares de floresta tropical no sul do México, a fim de 
criar uma reserva ecológica camponesa, a Reserva Ecológica Campesina de los 
Chimalapas.

44 
A invenção do conceito de reserva ecológica camponesa tem 

paralelismo com a de reserva extrativista pelos seringueiros no Brasil. Ambos 
os conceitos enfatizam a base ecológica (biodiversidade) e sociológica 
( mpesinato) dessas estratégias, que definem a qualidade inovadora e radical . ca 

dos paradigmas alternativos e das práticas coletivas de sustentabilidade. Tanto 
. rvas camponesas de biodiversidade quanto as reservas extrativistas vão as rese 

além do conceito de unidades de conservação ambiental, de onde a população é 
xcluída. Nessas reservas, a população local torna-se a protagonista na gestão 

e • A • - , , • rsos naturais, e suas expenenc1as sao essenc1a1s para concretizar os dos recu 
i·novadores de reapropriação cultural da natureza. processos . 

H • 0 contexto da globalização econômica e da geopolítica do oJe, n . . . _ 
1 · nto sustentável, configuram-se novas terntonahdades; nao se desenvo vime . . 
• d ma luta de Estados nacionais para ampliar seus limites nem trata mais e u 
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apenas de tensões que emergem d~ ema~cipação de pov~s indígenas e 

grupos dentro de Estados nac1ona1s para a constituição d de111~is 
. d . e Es plurinacionais. O deslocamento de povos e a egradaçao entró . tad0s 

território pela expansão da globalização do capital, bem como po~ica de seu 
emergentes de democratização na ordem mundial mod Ptocess08 . • erna 
desencadeando processos de emanc1paçao voltados para a ' estão . . . • constru • 
territórios sustendve1s fundamentados na legmmaçao dos dire· Çao de 

. . • ltos cult . 
ambientais que oferecem cond1çoes para a entrada de outros ac Urais e . ores soe' . 
aren:i política, enfrentando o Estado nacional e seu colonialism . 1a1s n, • · 01nc "' 

t.. • d. 11 ' . erno b como o sistema econum1co mun 1a 1egemo111co. • ell\ 
No campo da ecologia política, surge uma diversidade de assu ntospo('. 

Novas vozes expressam demandas ambientais, como as da Conferência iticos. 
dos Povos sobre Mudanças Climáticas e direitos da Mãe Terra Mundial , que aconc 
em Cochabamba, na Bolívia, em abril de 201 O. Foi exatamente em C h eceu 

oc aba b 
no ano 2000, que a Guerra da Água envolveu camponeses pov . rn a, , os 1nd' 
ambientalístas e movimentos urbanos para expulsar Bechtel igenas, 

l . . l 1 'd . . * d , E 'a ernpres, mu tmac1ona envo vi a na pnvauzaçao a agua. m seguida "' 'acontec 
a Guerra do Gás, em 2003, e a subida de Evo Morales ao poder . eu 

• 0 prun · 'd l · . · d · · d' . eiro presi ente e eito a partir e um movimento m igena e camponês e • m200s 
Os movimentos dos povos camponeses e indígenas - "camine·• • d · r Jzn i0»45 

"indigenato"46 -vêm desempenhando papel relevante, principalmente a .e 
d l·b * d l h' ' . d l · partir e 1992, na i ertaçao e uma onga istona eco 0111zação e excl . usao,d 
subjugação cultural, desterritorialização e destruição de seu patr· , . e imon10 
de recursos naturais. Sua emancipação desse processo de dominação en l vovea 
politização de seus territórios ancestrais. Suas demandas por territori'al· _ izaçao 
vão além das lutas tradicionais pela terra. Essas lutas incorporam seus d· . rre1tos 
emergentes de se reapropriar de seu patrimônio biocultural e de reconstruir 
seus territórios nas perspectivas abertas pela sustentabilidade para O destino 
da humanidade diante da crise ambiental e da vida no planeta; contra os 
processos de desterritorialização/ expropriação e pela defesa de suas culturas e 
da diversidade cultural. Suas lutas envolvem a defesa de suas condições naturais 
de existência, nas quais desenvolvem seus valores culturais e os significados de 
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47 d a tríade cerritório-terrítoríalidade-suas pdricas sociais. Desse mo 0 , 

·territorialização emerge no cerne da ecologia polfrica. . 1 da 
1u d • do moderno coloma e • ~a encruzilhada das contradições o s1stema-mun . 

resultante crise ambiental as diferences classes sociais e etnias revivem sua 
resistên · h. ' . ó • uas cerras e suas condições eia istórica à expropriação de seus ternt nos, s . . 
ecológic d . d b Jógico-ep1stêm1co-as e existência, reconfigurando o e ate onto 
-político diante dos crescentes riscos ambientais e dos dilemas da sustentabilidade 
davidanopian 48E . . . · e duzemaquestão . eta. sses movunemos soc1a1s emergentes m ro 
social e cultural no campo da ecologia política. A a.firmação de Chico Mendes 
de que "não há defesa da floresta sem os povos da floresta" sintetiza as lutas sociais 
em diferences luga d d . h' k fnd· . fl,•co em res o mun o: o movimento C 1p o, na 1a, o con 
Los Chimalapas, na floresta tropical entre os estados de Oaxaca e Chiapas, no 
México; 

0 
Processo de Comunidades Negras da Colômbia, no Pacífico 

colombiano;ª articulação dos povos do cerrado no Brasil; os acordos de pesca; 
o seguro defeso; as reservas marinhas; e outras formas de configurações 
territoriais propostas pelos movimentos socioambientais. Em diferences 
contextos geográficos, a cultura vem sendo politizada na questão territorial por 
meio das lutas pela apropriação da natureza. 49 

Mesmo em países cujas populações indígenas são relativamente pequenas 
em termos demográficos, elas são responsáveis por uma grande diversidade 
cultural e linguística, como é o caso do Brasil, onde representam apenas 0,4% 
da população total, mas falam 188 línguas diferences - cinco vezes mais que 
na Bolívia, onde falam 32 línguas, sendo que os indígenas correspondem a 
62% da população total. Isso cria um dilema ético-político. Além dos direitos 
de existência de todos os povos e da cultura deles, essas populações ocupam 
áreas ricas em biodiversidade e potencialidades ecológicas, que estão sendo 

eaçadas por projetos de integração regional, como a Iniciativa para a 

tegração da Infraestrutura Regional Sul-Americana (lirsa), lançada em 
o, com a participação dos doze países da América do Sul que formam a 

'ão de Nações Sul-Americanas (Unasul) e o apoio da Corporação Andina 

omento ( CAP), do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) e do 

11: 
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Fundo Financeiro para Desenvolvimento da Bacia do Prat (F 
d ª 0 nplata) fi e conectar as economias da América do Sul por meio de 'ª rn 

novos proj 
transporte, energia e telecomunicações (para integrar redes de rod _etos de 
fl · · h'd l' · 1· d ovias vi uv1a1s, 1 re etncas e 1gações e telecomunicações em tod ' as 

. . . ' . o o continente) para permmr um maior comerc10 na comunidade sul-americana d _ 
. e naçoes• ou 

quemonável e fracassado Projeto Mesoamérica Integração e D I . ' 0 
esenvo Ytment 

(o Plano Puebla Panamá), lançado em 2001, visando a promove • 0 

r a Integração 
regional e o desenvolvimento dos nove estados do sul do México 

com toda a América Central e a Colômbia. 

· É assim que essas áreas estão sendo abertas paraproJ'etos de infrae 
strutura 

regional, bem como para empresas transnacionais explorarem mi·n . 
era1s e 

recursos terrestres e hídricos para o agronegócio e a exportação de 
commodities. Esses territórios tornam-se áreas estratégicas para racionalidades 
e interesses alternativos e opostos, frentes de disputa pela apropriação de seus 
recursos naturais. 

Os povos indígenas e camponeses estão assumindo novas posições no debate 
da ecologia política, escapando das armadilhas políticas da pós-modernidade 
multicultural que mantém cada cultura separada, estimulando o essencialismo 
e a xenofobia. Suas lutas concentram-se na descolonização, na interculturalidade e 
no diálogo de saberes. Eles constroem seus novos direitos de ser cultural que 
implicam sua reidentificação com a natureza, na reapropriação de sua história 
e de seu patrimônio de recursos naturais, reinventando seu território de vida e 
reimaginando seu futuro. Na reconstrução de seus territórios, redefinem as 
próprias noções de tempo e espaço, diferentes daquelas do pensamento 
ontológico eurocêntrico hegemônico. Assim, povos como os aimará e os 

smogonias próprias da Pacha, um universo ordenado em 
·s da racionalidade cultural andina.50 

vos na reapropriação da natureza começa a se refletir 
ções do Estado em nível nacional. Dessa forma, a 

o Estado plurinacional. O Equador foi o primeiro 
tos da natureza em sua constituição, seguido pela 
ador, por iniciativa do movimento de indígenas 
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R-r ·1 Correa se envolveu na negociação 6. 1· · · ogoverno arae . camponeseseam tenta tstas, j> Nacional Y.1sun1, no 
d 1 • Jo fJCtrólco no arque , e u111 projeto de n.io cxp oraçao · d I IC JJOderia ser 
sopé d · d • d , metade ova or qt •n •no, por meio da arrm açao ' - mo 
b 'd · de compcnsaçao co 

0 

" 

0 

con"""xplo'>ção. Qucbr.mdo os mecanismos . d 
o Red i • · do Mecanismo e e e outros instrumentos de transação economica 
DesenvoI · , b 

O 
papel de absorver . V>mcn,o Limpo, que atribuem aos paises po rcs . 

as emissões e.x 'd , s ricos ampliam ce entes de gases de efeito estufa enquanto os paise 
sua pegada eco!' · . d '1 apresentava . ogica, a intenção era parar a extração e petro eo que 
nsco de poluir · · d' locais 

ecossistemas naturais, em benefício dos povos m igenas e dctodo o pia . . . · tos 
. . neta, e aplicar sua receita em energia limpa e em proJe soc1oamb1entais su , . 5 d 'd ' f: Jca st

entave1s. 
1 
Tanto o fracasso desse projeto, ev, 

0 
ª ª de compromisso da 'd · • · d 

. comun1 ade internacional e à incons1stenc1a 
O 

ex-·pres1dente Correa e s . , . 
eu sucessor Lenín Moreno em cumprir seus pnncipws, quanto do governo da B l' • 

1 0 1
v
1
a em re ação ao conflito de Tipnis comprovam as dificuldades desses gover " • " • l d l ' · 

nos progressistas de se desvmcu arem a og1ca e dos interesses da ordem e • · d . . 1· e · 

conom1ca ommante e de construir a 1anças eret1vas com os Povos da ·rc,,. na construção de um planeta mstcnrivcl. 

Apesar da falta de solidariedade e de consistência dos governos em abrir 
caminhos para a construção de uma ordem mundi,J sustcnrivcl e diversa, c~cs 
movimentos sociais cm«gcntcs estão conquistando a legitimaçio de novos 
direitos culturais e ambienta" e desafiando o '"tema jurldico pm a construção 
dos direitos coletivos dos Povos da Tccra à.s prnvisõcs do planeta. hso ji não 
implica ampliar o alcance do sistema jurídico hegemônico baseado nos 
rincípios dos direitos individuais e da propriedade privada como meio de f dar com e solucionar a "t<agédia dos bens comuns"," negando costumes cm 

53 e direitos consuetudinários das comunidades. Esses povos 
comum d 540 b 

. . d' direitos de propriedade intelectual de outra or em. sa er rCIVlfl ,cam ' . • . J . 
. d' . ale comunal dessas comunidades e um patnmomo co et1vo riginaJ tra !CIOil J 0 

' 'onalidade jurídica quereconheça seu caiitcccomuna e 

; Lelf2001, 20146. 
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comunitário, evitando reduzi-los aos princípios da ciência e do . 
.. . , . l e. d direit pos1t1v1stas contranos a seus va ores e seus run amemos culturais. o 
Essas lutas socioambientais vêm redefinindo as relações de poder no 

da ecologia política para a reapropriação social da natureza. A medi~ªlllpo 
ganham legitimidade, são incorporadas aos arranjos jurídicos e , 

1
ª que 

' . . . as po Ítica publicas. Houve avanços formais importantes no reconhecimento d d· s 
. ' ' os ireitos dos povos md1genas emergentes em pa1ses como o Brasil, com sua Co . . 

, . . nst1tu1ção de 1988, a Colombia, com as leis 70 e 121 em sua Constituição de 
1991 Venezuela, com a Lei Orgânica dos Povos Indígenas. No entan 'eª 

. . to, eles enfrentam enormes dificuldades em sua implementação e seu cumpr· 
imento não só pelos poderes fáticos que disputam suas territorialidades como n ' 

' o caso do Pacífico colombiano, mas também pela persistência de uma ide l . 
o og1a nacionalista, produtivista e desenvolvimentista tão incrustada nas estrut 

uras 
de poder do sistema-mundo e do Estado nacional que continuam ignorando 
os direitos de ser cultural, reivindicados historicamente pelos povos 
originários, de viver e produzir na natureza, amparados pelos potenciais 
neguentrópicos de seus territórios e de acordo com seus saberes e suas práticas 
tradicionais. Isso leva a conflitos crescentes e tensão entre os interesses derivados 
da racionalidade econômica global e a construção de uma racionalidade 
ambiental na transição para a sustentabilidade. 

No Brasil, as lutas dos seringueiros, que estabeleceram novas relações entre 
0 Estado e a sociedade civil, têm estado sob forte pressão para cumprir seus 
propósitos e estendê-los a outras comunidades, devido ao enfraquecimento do 
Estado nos últimos anos diante da hegemonia neoliberal. A reserva extrativista 
foi a primeira proposta moderna a romper com o paradigma de gestão da 
natureza reduzida a unidades de conservação que separam natureza e cultura. 
Nas reservas extrativistas, como anteriormente em todas as práticas tradicionais 
e na coevolução cultural com a natureza, o conhecimento das populações é 
condição sine qua non ~a cons ção. Portanto, um novo paradigma foi 

eno acesso à terra como território. 
uilombos afro-brasileiros, cujos 
ombolas para se libertarem da 
cultura dominante e mantidos 
e sobrevivência. Hoje, esses 



. modos de existência, enquanto se tornam retomarem o controle sobre seus 
fi d ansüo do capital. obstáculo para novas rentes e: c:xp, ' . l , · · é um 

. dessas utas tc:rntona1s A questão essencial que vem à tona no meto · b ' l 
, i í I no debate am tenta problema substantivo que permaneceu inv s vc . 

d . . . . • ld naturezacoprop6s1to ommanrc. O que cm\ cm jogo é a ,·eapropnaçao soc1a a . 
de construir sociedades sustentáveis fundadas nas diversas condições ecológicas 
e culturais dos Povos da Terra, a construção de territórios de difêrmça . .,., A 
exploração da natureza não é apenas condição para o domínio de alguns 
homens sobre outros, de países ricos sobre países pobres, de uma racionalidade 
hegemónica sobre culturas subjugadas. Os seres humanos, assim como a vida 
no planeta, tornaram-se reféns de uma luta pela apropriação da natureza 
limitada, confrontando as racionalidades. Isso se expressa em conflitos de 
territorialidades nos quais projetos alternativos de cultura e civilização 
defrontam-se pela apropriação das condições naturais da existência humana. 
Essas são as profundas implicações das atuais lutas sociais pela reapropriação 
da natureza, desencadeadas pelo enfrentamento de um sistema-mundo 
econômico insustentável e globalizado e pela emancipação de populações com 
fortes laços territoriais, de tantos povos originários e indígenas que conseguiram 
sobreviver, de camponeses, quilombolas e sem-terra que, desterritorializados, 
reivindicam seus direitos à reterritorialização e à rexistência. · 

As lutas territoriais pela sustentabilidade no campo da ecologia política vão 
além do velho debate sobre desenvolvimento/ subdesenvolvimento aprisionado 
no ideal de crescimento e progresso ilimitados. O debate teórico:-político sobre 

0 destino da humanidade e da vida no planeta é agora apresentado em termos 

de alternativas para um futuro sustentável: das possibilidades duvidosas de 

soluções tecnoeconômicas à mone entrópica do planeta desencadeada pelo 

crescimento econômico insustentável e a uma racionalidade ambiental baseada 

nas condições neguentrópicas de vida neste planeta vivo, orientada por novos 

horizontes de sentido, como os expressos hoje pelo "bem viver" (Sumak 
Kawsay ou Suma Qamana) dos Povos da Terra. 56 

Essas qu,estões socioambientais emergem hoje no terreno instável da 

globalização econômica, da crise ambiental e da mudança climática, com a 

55 Escobar, 2008. 
56 H . uanacum, 2010. 
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e 1· ·no-americana enfrentando um dos processos de exp . 
i>co••rana .1n . . d d . ropri . ., .º . l de toda a história. O regime e esenvolv1mento ' ªÇao 
mais v10 entos . h' , econo1tt· 

e a construção de rodovias, 1dreletricas term 1, 
1co 

vigente promov • . 1 , e etricas 
d. ntos de extraçao mmeral po uentes em ecossiste e cmpreen 1me _ . , mas frá e· 

. , . tradicionais· a expansao da fronteira agncola para novos l .fú g is e terntonos ' an ' nd· 
, •cose plantações florestais de monocultura; o desmata 

10
s transgen1 , . . . . mento e 

d 
- dos ricos potenciais ecolog1cos e de b1od1vers1dade da Amé . a re uçao rica Lat' 

funcionar como sumidouros de carbono, com o objetivo de ab ina para sorver a 
. -es excedentes de gases de efeito estufa dos países industrializ d s em1sso a os ma· 

l entes e das economias emergentes, por meio das estratégias de "e is po u • . conomia 
de" Esses são os processos de transformaçao dommantes em curso ver . , , . " , gerados 
la adequação dos governos a nova geopolmca do desenvolv· pe imento 

Uscencável". Dessa maneira, a América Latina e outros países do Ti . s erce1ro 
Mundo enfrentam uma nova onda de conflitos territoriais, mais complexos 
em maior escala que os desencadeados pela "revolução verde" e pela construçã: 
de hidrelécricas que deslocaram povos de seus territórios e alteraram 
profundamente os processos ecológicos da região. 

A renovação da racionalidade moderno-colonial exploradora ho·e 

1 · 1· • d ' d J orientada pe a crescente capita 12açao a natureza esta geran o novos conflitos 
territoriais. Um bom exemplo das tensões políticas e dos processos de 
territorialização conflitantes entre as racionalidades capitalista e ambiental é 

0 caso da recente luta pelo Território Indígena e Parque Nacional Isiboro 
Sécure (Tipnis), localizado no sopé andino da Bolívia. A defesa desse 
"ecossistema cultural" mobilizou os povos indígenas contra a construção de 
uma rodovia, proposta pelo projeto lirsa, que corta seu território para abrir 
caminho do Brasil ao Pacífico. A invasão de empresas de mineração na América 
Latina gera igualmente todos os tipos de movimentos de resistência. Um 
exemplo é o ComitêNacional dos Atingidos pela Mineração ( Conacami), que, 

.um dos conflitos mais violentos dos últimos 
enas de pessoas, incluindo militares, 
dígenas e indústrias de mineração que 

andino-amazônicos onde vivem esses 
recente em Cajamarca, em 2011. No 
indígenas e movimentos camponeses 
m Belo Monte, no rio Xingu, emJirau 



rnu 
, . no rio Madeira e no rio São Fran . 

oAncon10, cisco.1-fo·e . 
eSanr . nco com grandes grupos de intele . 1 'povos Indígenas e 

n onc:ses, Jll . . ctua1s e corn . . 
cai P . . do ao proJeto do Trem Maia, na pen, I ª sociedade civil, esrão res1snn - . Insu a de Yuca , 

. à construçao de mfraestrutura na p , tan, no sudeste do México, . . en1nsula de Teh 
elétrica subs1d1ada pelo novo govern " uantepec e a 

uma term Ob d o progressista" de A d , Manue l López ra or. n res 

A reapropriação social da nac _ d . ureza e a construçao a racionalidade b· 
am 1encal 

E eriências recentes de movimentos socioambie . 
xp , nta1s na América L . ·m como em outros lugares, como Asia e Áfric atina, 

ass1 a, mostram a capa 'd d a população local tem não apenas de resist' , _ ci a e 
que l ·1· , . h , . Ir a razao econômica . trumenta e un ICana egemon1ca através da qu l . 

1
. ' 

ms , . . , a o capita ismo penetra seus territonos de vida geograficos, sociais e cult . 
em . . ura1s, mas também de ·ar visões alternanvas e cammhos para a sustentabld d . . 
cn . . . 1 1 ª e a partir de suas cionalidades culturais, remventando sua identidade sua , . 
ra . , . . , s praticas produtivas seus meios de vida. Alem disso, evidenciam 

O 
fato de 

1 
_ 

e . _ , . que as popu açoes tradicionais sao detentoras de saberes e de praticas que se ent 
1 re açam com as Ondições ecológicas para um manejo sustentável de seu amb · E 

c 1ente. ssas 
experiências bem-sucedidas legitimam novos direitos humanos ao território 
e abrem perspectivas inovadoras de sustentabilidade, impulsionadas por 
movimentos sociais voltados para a reapropriação cultural da natureza. 

Enquanto o processo de globalização está penetrando em todos os 
territórios e ecossistemas, em todas as culturas e todos os indivíduos, com sua 
insustentável racionalidade tecnoeconômica, esses movimentos 
socioambientais emergentes constroem uma globalização alcernativa a partir 
das potencialidades de seus ecossistemas, sua identidade cultural e sua 

'a local, sustentada e articulada por outra racionalidade ambiental. 
propósito de enfrentar a crise ambiental, atribuindo valor 

atureza e à culrura, a racionalidade ambiental norteia a 
a civilização global sustentável, ao integrar uma diversidade 
izacionais orientados pelo princípio neguencrópico da vida 
cultural da natureza. Esse processo compreende a 
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